
Dezenas de AFFAs (Auditores 
Fiscais Federais Agropecu-
ários) comemoram os 157 

anos do MAPA  (Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento), 
dia 28 de julho, protestando contra 
a política de terceirização que vem 
sendo adotada pela administração.

Munidos de camisetas pretas, fai-
xas e adesivos contrários à medi-
da, eles se reuniram em uma tenda 
montada na sede, em Brasília, sob 
a coordenação da Direx do Anffa 
Sindical e da DS (Delegacia Sindi-
cal) do DF. Também estiveram pre-
sentes o vice-presidente executi-
vo para o TCU no Sindilegis, Paulo 
Martins, o diretor de Finanças da 
Unacon, Felipe Leão, e o assessor 
parlamentar do Sindicato, Antônio 
Augusto de Queiroz (Toninho do 
DIAP).

Iniciando os discursos, o presiden-
te do Anffa Sindical, Maurício Por-
to, relembrou que vem lutando con-
tra esta intenção do Governo e do 
próprio MAPA desde que assumiu o 
mandato no final de 2014.

No que diz respeito às estratégias 
na Justiça, a advogada do Sindi-
cato, Patrícia Bruns, disse que “fo-
ram protocoladas duas denúncias 
junto ao MPF e uma junto ao MPT. 
Além disso, tem sido desenvolvida 
denúncia junto à CGU por improbi-
dade administrativa, na tentativa 
de configurar a omissão do MAPA 
quanto à reposição do quadro de 

pessoal”. (leia 
mais na página 3).

O coordenador do 
CNM (Comando 
Nacional de Mobi-
lização), Antônio 
Andrade, também 
concorda que a 
situação é insus-
tentável. “Enten-
demos que essas 
contratações tem-
porárias não resolvem o problema 
da saúde pública e defesa animal, e 
temos soluções para isso”, aponta.

Já o coordenador do CDS (Conselho 
de Delegados Sindicais), Heleno 
Guimarães, foi além e alertou que 
“basta analisar as carreiras que já 
foram extintas em outros órgãos 
públicos e que enfrentaram ques-
tões iguais às que estamos enfren-
tando hoje”.

A necessidade de uma reflexão 
mais abrangente quanto aos inte-
resses do Governo foi a reflexão do  
diretor de Documentação do DIAP, 
Antônio Augusto de Queiroz.

Excedentes – Durante o ato, o se-
cretário-executivo do MAPA, Eu-
mar Roberto Novacki, juntou-se  à 
mesa e reafirmou o compromisso 
do ministro Blairo Maggi em con-
vocar os excedentes do último con-
curso público para AFFA, caso haja 
meios legais para isso.

“Vamos tentar rever aquele concur-
so que, em tese, já perdeu a efici-
ência. Se tiver condições de apro-
veitarmos os excedentes do último 
concurso, nós faremos isso”, reite-
rou.

Quanto às contratações temporá-
rias, o secretário voltou a defender 
a ação do Ministério: “hoje temos 
uma série de problemas que não 
podemos fingir que não estão acon-
tecendo e que exigem medidas 
duras e rápidas. Se eu não tiver de 
onde tirar veterinários para colocar 
na linha de produção, o país para”, 
argumentou.

“O próprio ministro já concordou 
e volto a dizer que a contratação 
de AFFAs é um investimento para 
o país, e não um custo. A cada um 
real que se aplica no setor, são R$67 
de retorno. Estamos aí, à mingua, 
com déficit de pessoas para execu-
tar atividades que são exclusivas 
de estado”, rebateu o Presidente 
Maurício Porto.
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Sindicato promove ato contra terceirização 
durante aniversário do Mapa

Sindicato debate novo modelo administrativo do 
MAPA com SDA

Representantes da Direx, do CNM e do CDS se reuniram 
com os consultores contratados pelo IICA para trabalhar 
na definição de um novo modelo administrativo a ser 
adotado pelo Ministério da Agricultura.

Eleições 2017 devem se basear no antigo Estatuto

Os filiados interessados em formar chapas eleitorais 
para as próximas Eleições devem ficar atentos às nor-
mas contidas no antigo documento. 
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Facilitar a vida do setor produ-
tivo. Foi com essa intenção 
que um grupo de AFFAs (Au-

ditores Fiscais Federais Agropecu-
ários) vinculados à Fiscalização da 
SFA/PR (Superintendência Federal 
de Agricultura do Paraná) chegou 
ao Painel Brasileiro de Sementes. 

A ferramenta é de consulta pública 
e está disponível no site do MAPA 
(Ministério da Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento) com objetivo 
de proporcionar consultas sobre a 
produção de sementes no país atra-
vés das espécies, cultivares e até 
localidades onde são originárias.

“Esses trabalhos são apenas a pon-
ta do iceberg. Estamos trabalhan-
do em outras ações que facilitarão 
ainda mais a vida, não apenas do 
produtor ou responsável técnico, 
mas, também, de quem executa as 
atividades de fiscalização ”, adian-
tou Glauco Bertoldo.

Os filiados interessados em 
formar chapas eleitorais 
para as próximas Eleições 

(a ocorrer no dia 25/09) devem fi-
car atentos às normas contidas no 
antigo Estatuto. Apesar de o Novo 
Estatuto já estar em vigor desde o 
início de julho, as Eleições/2017 
ainda serão baseadas no antigo do-
cumento, conforme determinado 
pelo Artigo 112 do novo documento, 

que determina que as alterações re-
ferentes às Eleições e ao CONAFFA 
entrarão em vigor somente a partir 
de 10 de abril de 2018.

De acordo com o presidente da Co-
missão, Orasil Bandini, isso tem 
causado dúvidas em alguns filiados 
como, por exemplo, com relação à 
exigência de nome indicado ao 
cargo de diretor de Aposentados e 

Pensionistas nas chapas eleitorais 
para as Delegacias Sindicais (DS).

“Estou recebendo alguns questio-
namentos sobre a exigência de ser 
obrigatória a existência do cargo 
de Diretor de Aposentados e Pen-
sionistas nas DS, que consta no 
Estatuto aprovado recentemente. 
Essa exigência não se aplica nes-
sas eleições”, explica Orasil.

O Conselho de Delegados Sin-
dicais (CDS) recebeu, no dia 
9 de agosto, o assessor par-

lamentar do Sindicato, Antônio 
Augusto de Queiroz (Toninho do 
DIAP). A reunião também contou 

com a participação do presidente 
do Anffa Sindical, Maurício Porto.

Entre os assuntos, o assessor falou 
sobre a importância de fortalecer 
as atribuições centrais da carreira.

Maurício Porto aproveitou a opor-
tunidade para ressaltar o estudo 
realizado pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), que destaca a impor-
tância dos AFFAs.

Segundo o presidente, o Sindicato 
vem pleiteando entregar os resul-
tados dessa análise ao ministro 
Blairo Maggi e propagar na mídia 
nacional, em breve.

A reunião do CDS ocorreu entre os 
dias 8 e 11 de agosto, em Brasília, e 
debateu ainda temas como a mo-
bilização, ações judiciais contra 
contratações temporárias, entre 
outros.

Editorial

Desenvolvido por AFFAs, Painel Brasileiro de Sementes 
é destaque no site do MAPA

Curtas

Normas para Eleições/2017 devem se basear no antigo Estatuto

CDS reúne-se com assessor parlamentar 



3

A Diretoria Nacional Execu-
tiva (Direx), o coordenador 
do Comando Nacional de 

Mobilização (CNM), Antônio An-
drade, e o coordenador do Conse-
lho de Delegados Sindicais, Heleno 
Guimarães, receberam, no dia 2 de 
julho, os consultores Luíz Arnaldo 
Pereira e Dulcilene Xavier, contra-
tados pelo Instituto Interamericano 
de Cooperação para a Agricultura 
(IICA) para trabalhar na definição 
de um novo modelo administra-
tivo a ser adotado pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (MAPA). A iniciativa é 
da Secretaria de Desenvolvimento 
Agropecuário (SDA) e vem sendo 
acompanhada de perto pela co-
ordenadora da SDA/MAPA, Estela 
Medeiros, que também participou 
da reunião.

De acordo com Estela Medeiros, a 
reunião faz parte do plano de tra-
balho da SDA, que inclui ouvir os 
pleitos das entidades representati-
vas das categorias que compõem o 
quadro de pessoal do MAPA.

Com a palavra, o vice-presidente 
Lessa ressaltou que um dos gran-
des pontos de entrave para a solu-
ção de problemas dentro do MAPA 
é que a cada mudança de governo, 
temos mudanças na política de 
defesa agropecuária e isso acaba 
gerando uma descontinuidade nas 
ações do Ministério. “É necessária 
a criação de uma política de esta-
do para a defesa agropecuária. Nós 

temos que estabelecer uma política 
duradoura, que nos dê segurança 
para fiscalizar e auditar da maneira 
correta e que dê confiança para que 
a iniciativa privada possa investir 
no campo e nas agroindústrias, dis-
se Lessa.

 O vice-presidente defendeu, ain-
da, que o grande entrave para que 
não exista uma política de estado 
é o atual modelo de financiamen-
to do sistema de inspeção. “Temos 
que procurar maneiras de financiar 
esse sistema. No passado, nós tí-
nhamos taxas que financiavam a 
inspeção agropecuária, mas, de lá 
para cá, o MAPA vem fazendo tudo 
de graça”, alerta Lessa.

O consultor Luiz Arnaldo explicou 
que a ideia da SDA e dos consulto-
res é abordar com o Sindicato tudo 
o que depende de leis e concor-
dou com o vice-presidente sobre a 
questão do financiamento.

“A impressão que eu tenho como 
agente externo é de que o mercado 
já se deu conta de que ficou muito 
mais caro não pagar taxas”, desta-
cou o consultor.

Lessa concordou e aproveitou, ain-
da, para relembrar que existe um 
trabalho realizado por grupo do DI-
POA que sugere a recriação de ta-
xas.

“A taxa, se houver contraprestação 
adequada dos serviços, sai muito 
mais barata para a empresa. O em-

presário nunca se negou a pagar 
taxas, mas ele quer ver a sua utili-
zação no Sistema de Defesa Agro-
pecuária e esse é o ‘x’ da questão, 
porque o que é pago, hoje, vai para o 
buraco negro do Tesouro e não es-
pecificamente para a Defesa Agro-
pecuária, que é o que o empresário 
quer”, explicou o vice-presidente.

Em seguida, o vice-presidente en-
tregou aos consultores e à coorde-
nadora uma minuta, aprovada em 
AGNE realizada pelo Anffa Sindi-
cal, com modelo de Secretaria de 
Defesa Agropecuária baseado na 
estrutura da Secretaria da Receita 
Federal (SRF) afirmando que este é 
o modelo que o sindicato defende 
para a defesa agropecuária.

A coordenadora Estela Medeiros 
finalizou a reunião destacando o 
pleito do curso de formação ini-
cial para AFFA, afirmando que isso 
já está sendo exigido da Coorde-
nação-Geral de Administração de 
Pessoas do MAPA (CGAP).

Anffa Sindical recebe consultores e coordenadora da SDA 
para debater novo modelo administrativo do MAPA

A indignação do Anffa Sindi-
cal com o anúncio da con-
tratação de 300 médicos ve-

terinários, por parte do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento, foi foco de uma entrevista 
do presidente do Sindicato, Maurí-

cio Porto, ao Jornal da Pecuária, do 
Canal Rural.

“Vemos dois problemas. O primei-
ro deles, é que o próprio Ministé-
rio detectou a necessidade de 1600 
Auditores Fiscais e agora autoriza 
apenas 300 médicos veterinários. 

Além disso, somos contrários a 
essa medida porque essa é uma 
atividade exclusiva de Estado que 
tem que ser exercida por profissio-
nais concursados, que devem fazer 
o seu trabalho corretamente e apli-
car a legislação em vigor”, disse.

Mídia destaca preocupação do Sindicato 
com contratações temporárias
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José Luiz Castilhos
   Diretor de Aposentados e Pensionistas

   E-mail: aposentados@anffasindical.org.br

   Fone: (61) 99135-0867

ESPAÇO DO APOSENTADO E PENSIONISTA
POR: JOSÉ LUIZ CASTILHOS

Mais um evento realizado 
nos dias 12 a 14 de julho, 
desta vez junto à Dele-

gacia Sindical do Espírito Santo, 
coma colaboração da Delegacia 
Sindical da Bahia.

• Tivemos 20 participantes, sen-
do 15 do ES e 5 da BA. Os ques-
tionários de avaliação do evento 
nos deram 80% com ótimo e 20% 
como bom. 

• Agradecemos o Delegado do ES, 
Lourenço, o diretor Alfredo Gu-
sella, o Delegado da BA, Elias e, 
principalmente, os participantes 
do curso que deram muita quali-
dade ao evento.

• O nosso Sindicato, atendendo 
uma sugestão da reunião de Dire-
tores Aposentados e Pensionis-
tas das DS’s, que realizamos e São 
Paulo, criou um grupo de trabalho 
através da resolução 05/2017 para 
propor meios e providências para 
reativar a ANFFA – Associação 
Nacional, uma vez que a mesma 
não poderá ser extinta, tendo em 
vista que o processo da GDAFA 
ainda está tramitando e a asso-
ciação não realizou eleições em 
outubro de 2016 e, portanto, está 
desativada. Os colegas DEAK – 
SP, Cláudio – SC e Galdino – RS, 
fazem parte do GT.

• Na gestão 2014/2017 fizemos 14 
cursos de Preparação para Apo-
sentadoria, 14 Encontros de Apo-
sentados e Pensionistas e duas 
reuniões de Diretores das Delega-
cias Sindicais. Foram 30 eventos. 
Atingimos, no total, 776 colegas 
Aposentados e/ou Pensionistas e 
gastamos 79 dias úteis.

• Escrevemos 35 colunas do IN-
FFO SINDICAL para Aposentados 

e Pensionistas. 
Em muitos de-
les, oferecemos 
para as Delega-
cias Sindicais a 
oportunidade de 
fazermos cursos 
e encontros e a 
grande maioria 
aceitou.  Infeliz-
mente, algumas 

não se manifestaram, como foi 
o caso das Delegacias do DF, MS, 
MT e PR. Com isso, os seus Apo-
sentados e Pensionistas ficaram 
sem receber os eventos. Estas 4 
Delegacias têm 215 sócios Apo-
sentados e/ou Pensionistas.

• Nossa homenagem aos Aposen-
tados que completaram mais de 
90 anos:

- Lisette Telles de Souza Hage

- Luiz Serra Larangeira

- Margarida do Nascimento 

Araújo

- Maria Aparecida Silva Limoeiro

- Maria Carmem Pereira de Souza

- Maria Edith Siqueira de Cunha

- Maria José da Silva Oliveira

- Maria Terezinha Carvalho de 
Rocha Lima

- Maria Varela Soares

- Marta de Albuquerque Azevedo

- Milton Gomes de Campos

- Natércia Vieira Pinto

- Neuza Alves Rodrigues

- Nícia Henrique de Paiva

- Nilton Bastos Lisboa

- Ofélia Ramos da Silva Guedes

• Na nossa gestão 2014/2017, 
que está terminando, além dos 
eventos já mencionados, já fo-
ram feitas mais 16 atividades re-
lacionadas com Aposentados e 
Pensionistas também com a co-
laboração de outras Diretorias.

• Queremos agradecer a todos os 
colegas da Diretoria Executiva, 
Conselho de Delegados, Conselho 
Fiscal, Funcionários do Sindicato 
e, principalmente, aos Aposenta-
dos e Pensionistas. Em especial, 
também, ao colega Maurício, pre-
sidente, que nunca mediu esfor-
ços para dar todo apoio à nossa 
Diretoria, como fez com todas as 
atividades do Sindicato.

• Se mais não fizemos é porque 
não sabemos.

Muito obrigado!

Filiados no curso de P.P.A. da BA e ES


